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Temas emergentes na literatura sobre políticas de design

Resumo: As Políticas Nacionais de Design configuram um campo de impor-

tância emergente de pesquisa em design. Procurou-se demonstrar isso atra-

vés de uma revisão da literatura disponível, coletando evidências de temas, 

autores e instituições emergentes, e fornecendo uma visão geral de algumas 

tendências atuais no campo, através de representações visuais sintéticas e aná-

lise das informações coletadas. O conhecimento assim gerado, representado 

visualmente e examinado, oferece espaço para futuras pesquisas no campo.

Palavras-chave: Políticas de Design, promoção de Design, Design e desen-

volvimento.

Emerging issues on literature about design policies

Abstract: National Design Policies is a field of emerging importance for de-

sign research. To demonstrate this, a review of available literature has been 

done, bringing evidence of emerging themes, authors and institutions, and 

providing an overview of some current trends in the field. This is achieved 

with the help of summarised visual representations and analyses of the in-

formation collected. This knowledge, visually depicted and examined, offers 

then further space for future research in the field.

Keywords: Design policies, Design promotion, Design and development.
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1. Introdução

Os Governos são confrontados hoje com demandas de complexidade crescente 

oriundas de setores tão distintos quanto desenvolvimento urbano, energia, impac-

tos ambientais, suprimento de alimentos, e benefícios sociais, entre outros. Tais 

problemas necessitam de abordagem com novos conjuntos de ferramentas que 

permitam desmembrar essa complexidade em objetivos simples e alcançáveis.

Algumas estratégias de design tem sido consideradas como uma aborda-

gem alternativa para resolver esse problema. Consequentemente, um tema 

de importância crescente tem sido o das Políticas Públicas de Design – ou 

como o Governo estabelece princípios para utilizar o design para alavancar 

o desenvolvimento social, econômico, industrial, e regional. Dois aspectos 

contribuem para o aumento de interesse no design: a taxa exponencial de 

crescimento apresentada pelas Industrias Criativas nas ultimas décadas 

(unctad, 2008; velloso, 2008), e a habilidade do design de servir como um 

elo entre tecnologia, criatividade e usuário, tendo o potencial de uma ferra-

menta única para ajudar a inovar e promover economias (heskett, 2009; lee 

et al., 2007; vinodrai et al., 2007).

Reconhecendo o papel que o Design pode representar neste cenário, 

a União Europeia publicou um relatório que enfatiza a necessidade de ade-

quar as Políticas Nacionais e Regionais de Design para que essas contri-

buam para alavancar mercados – especialmente aqueles mais vulneráveis 

(cunningham, 2008). Diversas agências governamentais e organismos 

internacionais também tem lançado relatórios, documentos de trabalho 

e outras publicações sobre o mesmo tema (rat for formgebung et al., 
2010; commission of the european communities, 2009; design council, 

2008). Entretanto, muito pouco reconhecimento acadêmico tem sido dedi-

cado a este assunto. Algumas teses de doutoramento recentes indicaram 

a importância critica de se produzir novos conhecimentos amparados em 

pesquisa, com a geração de teorias e a consequente busca de evidências 

(choi, 2009; raulik-murphy, 2009). Outros documentos também se des-

dobram sobre essa busca por instrumentos apropriados de planejamento e 

avaliação que dêem suporte à decisões gerenciais de governo (bernatene 

et al., 2009; moultrie-livesey, 2009; cunningham, 2008).

Dentro deste contexto, este trabalho enfoca a evolução das políticas na-

cionais de design, mapeando especificamente os principais autores (tanto 

indivíduos como organizações), as questões políticas emergentes e as ten-

dências dentro do campo. Estes dados irão possibilitar que pesquisadores e 

formuladores de políticas estabeleçam de forma mais eficaz os parâmetros 

de referência para o futuro desenvolvimento de políticas.
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2. Metodologia

O presente artigo deriva da analise de um conjunto de dados que continha 

originalmente 970 documentos, incluindo artigos, livros, relatórios e infor-

mes oficiais, coletados durante a revisão empírica de literatura para uma 

pesquisa doutoral sobre o tema de políticas públicas de design. A maior par-

te destes documentos foi coletada em formato digital, tendo sido publicados 

por governos e organizações internacionais.

A partir destes documentos, os autores mais significativos foram apontados 

– seja pela sua frequência em citações ou pela relevância dos documentos. Alguns 

nomes aparecem como autores e co-autores em diversos documentos – neste caso 

destacou-se o autor mais frequente (não necessariamente aquele indicado como 

autor principal do documento), ou seja, aquele cujo nome aparecia maior número 

de vezes como autor e co-autor na área. Um exemplo de documento considera-

do ‘relevante’ apesar de não ser mencionado muito frequentemente, são os anais 

do Fórum Mundial de Design “Design Policy and Global Network”, promovido 

pelo Conselho Internacional de Sociedades de Design Industrial - icsid, e pelo 

Instituto Coreano de Promoção do Design - kidp (lee, 2002), por ser o registro 

da primeira discussão de relevância internacional sobre o tema no século 21, reu-

nindo artigos que apresentam a temática sob o ponto de vista de diversos atores 

internacionais. Instituições também são listadas como autoras, quando os nomes 

dos autores ou editores não são discriminados nos documentos. Este é o caso 

do Conselho de Design do Reino Unido (Design Council), detentor de extensa 

produção de relatórios e informes oficiais assinados apenas institucionalmente.

Este recorte, partindo da seleção de autores e instituições, resultou em um 

subconjunto de 231 documentos, dentre os quais foram identificados 22 temas 

significantes direta ou indiretamente relacionados ao campo das políticas de de-

sign. Alguns temas (assim como autores) contribuíram para estabelecer os re-

ferenciais para o campo, como alguns documentos sobre Definições de Design, 

História do Design, Economia, Inovação, bem como autores como Michael 

Porter, cujos modelos de competitividade das nações são frequentemente adota-

dos ou citados. Organizações internacionais como o Fórum Econômico Mundial, 

a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico – ocde, e a 

Comissão para a Comunidade Europeia, publicaram documentos muito signifi-

cantes e frequentemente citados sobre inovação, competitividade e desenvolvi-

mento que mencionam habitualmente o papel do design e das politicas de design.

Os temas foram ainda analisados contra uma linha do tempo (segundo 

suas datas originais de publicação), possibilitando a visualização de agru-

pamentos temáticos e outros comportamentos ao longo das quatro décadas 

cobertas pelos documentos coletados.
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3. Visualizando dados

Observando-se a representação visual de publicações e citações (Figura 

1), alguns nomes sobressaem por diferentes razões: Michael Porter e a sua 

modelagem da competitividade das nações (porter, 1990) é frequentemen-

te usada como referência e citada por muitos autores; outros autores como 

Bonsiepe, Heskett, Papanek e Thackara contribuíram para estabelecer prin-

cípios básicos para o campo. Gui Bonsiepe escreveu diversos documentos, 

alguns comissionados pelas Nações Unidas, nos anos setenta, fundamentan-

do um discurso do design como ferramenta para o desenvolvimento que ele 

mais tarde aplicou durante sua experiência em diferentes países da América 

Latina. Victor Papanek, considerado um pioneiro pelos seus escritos sobre 

sustentabilidade no início dos anos setenta, fez parte de um grupo de trabalho 

do icsid para discutir design para o desenvolvimento. Margolin (2007) afir-

ma que as idéias de Papanek, focadas nas habilidades nativas ou locais, eram 

opostas às de Bonsiepe, que adotava a ciência e tecnologia como vetores do 

desenvolvimento. Sir George Cox e seu “Review of Creativity in Business” – 

produzido sob encomenda do primeiro-ministro Gordon Brown em 2005 – é 

sem dúvida alguma o mais citado na área das políticas de design, e tem sido 

usado como referencia para diversos outros documentos mais recentes. A 

Finlândia também é pródiga em autores sobre o tema: Korvenmaa, Valtonen, 

Hytonen, Nieminen, Saarela. A partir do enquadramento da sua própria pro-

posta de uma política nacional de design, em 2005, muitas pesquisas foram 

realizadas concentrando-se na Universidade de Artes e Design de Helsinki 

(atualmente Aalto University), e o seu Centro para Inovação em Design – de-

signium. Alguns dos autores listados (Tether, Swann, Cunningham, Cawood, 

Raulik-Murphy, Moultrie e outros) desenvolveram pesquisas a partir de de-

mandas de instituições como o Design Council, Nnesta (Fundação Nacional 

para a Ciência, Tecnologia e Artes – a agência de inovação do Reino Unido), 

Projeto SEE (Sharing Experience Europe - Policy, Innovation & Design – uma 

rede de instituições europeias relacionadas à políticas e promoção de design, 

baseada na instituição Design Wales, em Cardiff, País de Gales), além da 

Comissão da Comunidade Europeia. Finalmente, algumas poucas teses aca-

dêmicas foram escritas nos últimos anos em universidades no Reino Unido: 

H. Alpay Er defendeu sua tese “The Emergence and Development Patterns of 

Industrial Design in Newly Industrialised Countries with particular reference to 

Turkey” na Universidade Metropolitana de Manchester em 1994; Youngok 

Choi apresentou “A Comparative Study of National Design Policy in the UK and 

South Korea” na Universidade de Lancaster em 2009; e Gisele Raulik-Murphy, 

autora frequente de artigos na área e gerente do Projeto SEE, defendeu em 
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Figura 1. Políticas de design – autores/publicações/citações (fonte: do autor)

2010 a tese “A Comparative Analysis of Strategies for Design Promotion in 

Different National Contexts” na Universidade de Wales. Curiosamente, todos 

não-europeus: Alpay Er é turco, Choi coreana e Raulik-Murphy, brasileira. 

Isto pode ajudar a entender o foco frequentemente direcionado ao design 

para o desenvolvimento.

Algumas conclusões podem ser extraídas da observação da parte inferior 

do gráfico de autores/publicações/citações (Figura 1): a primeira e bastante 

óbvia é a disponibilidade de um grande número de publicações do Design 

Council. Ele ainda estabelece as bases para discussão na área, seja pelo fato de 

ter setenta anos de existência (foi criado em 1944) ou efetivamente pelo gran-

de número de publicações que produz. É importante observar que várias pu-

blicações do Design Council foram listadas pelo nome dos seus autores, sem-

pre que disponíveis – e portanto as listadas com autoria da instituição foram 

apenas aquelas aonde o autor não estava identificado. O Projeto SEE é uma 

outra instituição prolífica, com um bom número de estudos de caso e ‘livretos 

de políticas’ (policy booklets) disponíveis no seu website, além da sua revista, 
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da qual são editados cerca de quatro números por ano (embora sem periodici-

dade fixa). O Projeto SEE certamente estendeu o centro de discussão e de pro-

dução do conhecimento sobre políticas de design na direção de Wales – ainda 

que a busca tenha retornado um número baixo de citações. O Departamento 

de Comércio e Indústria do Reino Unido (Department of Trade and Industry 

- dti), é frequentemente citado por outros autores, especialmente pelo docu-

mento “Economics Paper No.15 - Creativity, Design and Business Performance”. 

O mesmo ocorre com três documentos da ocde: “Open Innovation in Global 

Networks” (2008), “Science, Technology and Innovation Indicators in a Changing 

World” (2007), e “National Innovation Systems” (1997), frequentemente cita-

dos, especialmente quando se podiciona o design dentro de um quadro maior 

de sistemas de inovação. O Fórum Econômico Mundial (wef), além de publi-

car anualmente o seu Global Competitiveness Report, também inseriu direta-

mente o tema do design a partir do “Global Agenda Council Reports 2010”. A 

nesta situa o design nos seus relatórios sobre inovação e indústrias criativas, 

oferecendo suporte para alguns pesquisadores nestas áreas.

A partir da representação visual da ocorrência de temas organizados de 

forma cronológica (Figura 2), primeiro torna-se evidente o quanto a discus-

são sobre a área se adensou na década de 2000, e especialmente na segunda 

metade desta. O campo incorporou gradualmente o discurso das Indústrias 

Criativas / Economia Criativa a partir da segunda metade da década de 2000, 

Figura 2. Políticas de design – Cronologia de temas (fonte: do autor)
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assim como a importância do Design como vetor da Inovação, e ainda de-

monstrou o interesse – ou antes a necessidade premente – de métricas, ini-

cialmente através de Mapeamentos e Estatísticas Setoriais e posteriormen-

te temas como o Impacto Econômico do Design e Avaliação de Políticas de 

Design. Um discurso bastante consistente sobre Design e Desenvolvimento 

permeou as quatro décadas dos documentos analisados – sendo Bonsiepe o 

mais constante dos autores nesta área.

O gráfico de Temas e autores (Figura 3) torna mais claros os interes-

ses e as produções individuais, complementando as informações anterio-

res. Autores como Hytonen, Nieminen, Raulik-Murphy, Saarela, e Tunstall, 

entre outros, desenvolveram um mapeamento extensivo do setor de design 

e dos sistemas nacionais de design não apenas nos seus países de origem 

(Finlândia, Brasil, Estados Unidos), mas também sobre diversos outros, como 

ferramenta de comparação e aferição. Temas como Educação em Design e 

Design de Serviços, apesar da sua grande relevância, tem sido pouco explo-

rados – exceto pelo Design Council. Apesar da sua inequívoca importância, 

o tema Design e Sustentabilidade também tem sido pouco explorado no âm-

bito das políticas de design.

Figura 3. Políticas de design – Temas e autores (fonte: do autor)
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4. Desdobramentos e condições atuais

Desde a realização dos estudos iniciais indicados neste artigo 

(em 2011), a União Europeia tem afirmado seu papel de prota-

gonismo na área de políticas públicas de design, reconhecendo, 

valorizando e incentivando o papel do design como motor de 

processos de inovação. Diversos novos documentos foram pu-

blicados, dentre os quais destacam-se especialmente quatro: na 

União Europeia os documentos “Design for Growth & Prosperity” 

(thomson; koskinen, 2012) e “Design for Public Good” (see 

platform, 2013); no Reino Unido, “Restarting Britain 2 – 

Design and Public Services” (design commission, 2013);

e no Brasil, o “Diagnóstico do Design Brasileiro” (cbd, 2014). Todos docu-

mentos que têm muito a acrescentar ao campo das políticas de design, seja 

no levantamento de dados e na proposição de métricas (cbd, 2014), ou na 

proposição mais ampla de políticas nacionais de design (thomson; koski-

nen, 2012), e mesmo na proposição de design como ferramenta de constru-

ção de políticas e serviços públicos (design commission, 2013). Este últi-

mo, curiosamente, tem origem numa ação interna do Parlamento Britânico, 

através do Grupo Parlamentar Associado de Design e Inovação (apdig, na 

sigla em inglês), que reúne parlamentares e convida designers para discutir 

o papel do design nas políticas de governo. Todo este trabalho está também 

presente e extensamente discutido em outra tese de doutorado recente so-

bre o assunto (patrocinio, 2013), que estende a discussão buscando enfocar 

exemplos do passado – alguns dos quais praticamente desconhecidos – e 

indicações de possíveis ferramentas para construir e avaliar a performance 

de políticas públicas de design.

5. Conclusões e oportunidades para estudos complementares

Partindo de um conjunto original de dados composto por 970 documentos e 

chegando a um grupo selecionado de 231 documentos, nos quais 37 autores dis-

correm sobre 22 temas, esta pesquisa oferece evidências consistentes da impor-

tância atribuída atualmente ao tema das Políticas Nacionais de Design. O tema 

se apresenta em diversos contextos, com autores se originando de diferentes pa-

íses e experiências. O fato de que o design está sendo considerado por governos 

e organismos internacionais como uma importante ferramenta de promoção de 

inovação e desenvolvimento econômico e social fica claramente corroborado.
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As informações aqui presentes pretendem abrir espaço para pesquisas 

e estudos complementares na área, tais como a importância do design como 

instrumento de crescimento nas  economias em desenvolvimento, ou a busca 

de métricas eficazes para avaliar a eficiência do design e os resultados das 

políticas de design. A atualização do estudo, dando a este continuidade com a 

inclusão de novos documentos publicados entre 2011 e 2014 já se poderia ca-

racterizar como um avanço significativo, servindo ainda mais ao propósito de 

embasar o desenvolvimento deste novíssimo campo de pesquisa do design.

O entendimento destes fatos oferece uma clara oportunidade para pro-

mover uma mudança positiva através de pesquisa em design.
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